
Requeiro a Vossa Excelência, Senhor Presidente da Câmara, cumpridas as formalidades

legais e ouvido o Plenário desta Casa Legislativa, que seja encaminhado um Voto de

Aplausos e Congratulações à Helena Janssen em homenagem ao 25 de julho, Dia

Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Dia de Tereza de Benguela.

Da aprovação deste e do inteiro teor desta proposição dê-se ciência à interessada,

pelo e-mail helenajanssen537@gmail.com.

JUSTIFICATIVA

Este ano a diáspora negra latino americana e caribenha comemora 30 anos da criação

do Dia da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha por proposição de ativistas negras

reunidas em 1992 no 1º Encontro de Mulheres Afro-latino-americanas e Afro-caribenhas na

República Dominicana. O evento surgiu para dar visibilidade à luta das mulheres negras

contra a opressão de gênero, a exploração e o racismo. No Brasil a data homenageia a líder

quilombola Teresa de Benguela, símbolo da resistência do povo negro.
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Esta é uma conquista histórica e reparatória, uma vez que reconhece as contribuições

culturais e civilizatórias das mulheres negras como sujeito político que são, bem como

denunciam as opressões e explorações a que foram e são submetida ainda hoje, sem que o

Estado brasileiro ainda não tenha conseguiu construir e efetivar políticas pública para

fortalecimento e garantia de sua cidadania plena. A Câmara Municipal da cidade do Recife,

em razão de sua histórica libertária, mais uma vez realiza uma ação pioneira coletiva.

Helena Janssen, nasceu em 22 de novembro de 1936, no Engenho Laranjeiras,

município de Vicência, Pernambuco e trabalhou em diversos tipos de atividades: Foi

bordadeira, doméstica, auxiliar de costura e alfaiataria, porteira, operária, mas é no

seguimento do ativismo social e educação que trouxe a maior e mais importante

contribuição para a formação de uma sociedade melhor, mais igual e justa. Foi fundadora e

educadora na Creche Flor do Bairro, localizada no Bairro da Guabiraba, foi militante e ativista

no Movimento Encontro de Irmãos da Arquidiocese de Olinda e Recife, atuou no setor

operário do Movimento de Evangelização, como também no Movimento Terra de Ninguém.

Atuou perante o Conselho de Moradores da Guabiraba, Federação das Associações e

Conselhos de Moradores de Casa Amarela – FEACA, Associação dos Trabalhadores Rurais do

Sítio Capim de Cheiro, município de Caaporã – PB. Também atuou na defesa dos direitos das

crianças e adolescentes perante o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente

– COMDICA em Recife. Foi conselheira no Fórum Social da Criança e do Adolescente -

FOSCAR também em Recife, além de educadora no Coletivo dos educadores e educadoras

sociais deste município. Por toda essa atuação à frente da educação e na busca por direitos

das crianças, adolescentes e trabalhadores, dividindo com a sociedade todo seu

conhecimento e experiência, Helena é uma pessoa que merece todas as homenagens que

podemos lhe prestar.
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Diante de todo o exposto, requer-se a aprovação deste requerimento, a fim de que seja

encaminhado um Voto de Aplausos e Congratulações à Helena Janssen em homenagem ao

25 de julho, Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Dia de Tereza de

Benguela.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 19 de julho de 2022.

Liana Cirne

Vereadora (PT)

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 c
om

 u
su

ár
io

 e
 s

en
ha

 p
or

 L
ia

na
 C

irn
e.

Pr
op

os
iç

ão
 e

le
trô

ni
ca

 M
20

46
18

92
67

/1
88

41
, P

ar
a 

ve
rif

ic
aç

ão
 d

e 
au

te
nt

ic
id

ad
e 

ut
iliz

e 
o 

Q
R

 C
od

e 
ex

ib
id

o 
no

 ro
da

pé
.

Pag. 3/3


